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Prólogo


			Lodi levou as costas de uma das mãos ao rosto após o último golpe de sua enxada ao solo. Com o passar das semanas e o término do degelo, abrir as pequenas valas para o plantio de suas beterrabas tornava-se ainda mais cansativo. Mas era muito importante que aproveitasse o quanto pudesse essa primeira semana da estação do Alvorecer para semear. Ainda haveria muito trabalho à frente. Respirou fundo e percebeu que os últimos raios de Ebolus já sumiam rapidamente no horizonte e grandes sombras já assomavam ao redor.


			O trabalho agora poderia esperar mais uma noite.


			O calor durante o dia, embora tímido pelas muitas nuvens pesadas, proporcionou uma boa jornada de trabalho, mas agora o frio que avizinhava e a barriga vazia o forçavam a buscar a proteção de sua choupana.


			Passou a correia de sua bolsa de couro bruto por sobre a cabeça e por um dos braços, jogando a enxada no ombro e caminhou para recuperar seu bordão, retornando por uma das trilhas na grande e aberta planície onde os demais agricultores de sua pequena vila trabalhavam em suas próprias plantações.


			A vila de Bompoente ficava em um vale pouco mais a leste das plantações, circundada por leves colinas em diversos tons de verde durante mais da metade do ano, com muitas árvores coníferas ao redor e um riacho cortando o lugarejo em seu centro. Com suas choupanas rústicas e arredondadas feitas de pedras e madeira, com tetos cobertos por forragem, ao fim do entardecer as várias chaminés começavam a emanar uma típica e conhecida fumaça com cheiro de caldos, batatas cozidas e ensopados sendo preparados.


			Essa visão diária, no período em que voltavam a tratar da terra, sempre trazia um sorriso ao rosto suado e sujo de terra de Lodi. Ele caminhou despreocupado pela vila atravessando a pequena ponte que cruzava o riacho, inspirando o ar gelado oriundo da água que ainda descongelava e subiu por uma ladeira leve até poder vislumbrar seu próprio lar. Ela ficava num ponto mais elevado do vale, com visão privilegiada para toda Bompoente e até onde se podia enxergar das plantações bem abaixo.


			Ao abrir sua maciça porta, abaixou-se um pouco para entrar e indagou-se mais uma vez porque seus pais o teriam gerado tão alto. Foi recebido pela doce voz de sua esposa:


			— Já era hora de largar aquelas sementes e me ajudar com esses monstrinhos — disse sorrindo Tena, abaixada com alguma lenha junto ao fogareiro no canto da cozinha. — Não pararam um momento sequer, o dia todo!


			— Muito bem! Devem ter puxado a mãe — respondeu Lodi com uma risada aberta e deixando cair de lado sua bolsa no chão. Olhou para o centro do pequeno aposento que servia como sala comum e cozinha e viu seus dois filhos brincando com alguns bonecos de madeira e palha sobre a mesa. O mais velho, Din, foi o primeiro a vê-lo e abriu um largo sorriso com dentes ainda faltando num rosto sardento. Acotovelou seu irmão mais novo, Gilor, correndo então ambos de braços abertos para um abraço de seu pai.


			— Vejo que tiveram um dia bem cheio, brincando e dando trabalho a sua mãe!


			— Quando vai me levar com o senhor para o plantio, papai? — perguntou Din ainda com os braços ao redor da cintura de Lodi e olhando para cima para encarar os seus olhos. Tena passava um pano úmido em alguns pratos ao levá-los à mesa e sorriu encarando disfarçadamente seu marido.


			Coçando a volumosa e curta barba castanha, Lodi percebeu o olhar de sua esposa e sorriu escondido ao encarar de volta seu primogênito, dizendo:


			— Em uma jornada, garoto! Não passará de sete ou oito dias.


			— Mas o senhor disse o mesmo há uma jornada atrás — respondeu o menino, largando das pernas de seu pai e deixando os braços caírem frouxos, rodando sobre os calcanhares e afastando-se de todos. Seu rosto fechou-se, frustrado.


			Tena continuava a ouvir tudo e mexeu com suas sobrancelhas, numa expressão que Lodi conhecia muito bem. Por mais que quisesse poupar seu filho mais velho do duro trabalho nas plantações, estava ficando cada dia mais claro que isso não era mais possível. Din praticamente implorava todos os dias para começar a mexer nos campos e a maioria de seus amigos e garotos de sua idade já havia iniciado. Além disso, ele mesmo já sentia necessidade de mais um par de mãos firmes para auxiliá-lo na semeadura. Esta última estação do Congelar havia sido inclemente, a terra ainda estava muito dura e sua idade começava a mostrar seus efeitos.


			Ele afastou o surrado lençol que dava entrada ao quarto comum a toda a família e encontrou Din sentado em seu catre, num dos cantos.


			— Venha cá, filho — pediu Lodi, com a voz calma, porém firme. — Vou te explicar uma coisa.


			Tena já arrumava um guisado de coelho com batatas que espalhou seu cheiro por toda a casa, colocando Gilor, o caçula, sentado num dos bancos. Din saiu então do quarto e ainda com a cabeça baixa passou por seu pai e também buscou um dos bancos. Lodi o acompanhou com os olhos, sentando-se então todos à mesa.


			O simples e saboroso jantar acabou rápido. Lodi Lenhaviva era sabidamente conhecido por mastigar pouco e engolir rápido e guisados eram especialidade de sua esposa. Levantou a cabeça e recostou-se na única cadeira disponível à mesa, deixando escapar um abrupto arroto.


			— Papai-sapo-do-pântano, papai-sapo-do-pântano! — disse explodindo em gargalhadas o pequeno Gilor.


			Todos riram e até mesmo Din sorriu, primeiro para seu prato, depois olhando pro pai. Lodi sentiu-se satisfeito. Fora uma manobra pensada e Tena piscou para ele, reconhecendo e aprovando.


			Aproveitando a oportunidade aberta, ele entrelaçou os dedos em frente ao queixo, apoiando-se nos cotovelos e disse:


			— Meu filho, sei da sua pressa em me ajudar a trabalhar nos campos. Veja isso — Lodi então abriu as mãos e deixou-as com as palmas abertas em frente a Din. Os olhos do garoto sempre se arregalavam diante das inúmeras bolhas de sangue nas mãos de seu pai.


			— Quantas hoje, papai? — perguntou com os olhos brilhando arregalados.


			Lodi sorriu mais uma vez. Ficou claro que suas bolhas não assustavam o filho. Pelo contrário, geravam ainda mais ansiedade e admiração.


			— Cinco, acho que seis com essa aqui do lado, veja! Sim, são seis hoje!


			— Hufo e Barn estão nos campos já, papai! Dizem até que o pequeno Drigo Olho Torto iniciou há uma jornada! Por que não me leva com o senhor? Acha que não consigo manejar a enxada ou aguentar o peso das bolsas de sementes?


			— Não diga isso, meu filho — Lodi falou mais alto. — É claro que sei que você consegue lidar com o trabalho! Não conheço um garoto mais forte que meu grande Din!


			O garoto olhava agora firmemente para o pai, como que aguardando mais explicações, atento.


			— Mas entenda uma coisa, não o levei comigo até hoje por um único e bom motivo. Algo que até agora você ainda não havia entendido — disse Lodi com o rosto quase encostado ao de seu filho. — Não quis cansá-lo antes do tempo certo.


			A expressão no rosto de Din se contorceu em um ar de dúvida.


			— Me cansar antes do tempo certo? Antes de que, papai?


			Exultante, Lodi aprumou-se em sua cadeira e então falou, abrindo os braços e olhando para algum ponto perdido adiante numa parede:


			— A época da semeadura!


			— Mas todo ano há semeadura, papai!


			Lodi então disse, vitorioso:


			— Sim, mas esse ano haverá a prova da família que mais conseguirá semear. É uma prova nova, por isso você não sabia. E é claro, o poupei do trabalho mais pesado de escavar para que usasse toda a sua força depois — e aproximando-se do filho completou batendo com dois dedos na têmpora. – Seu pai é muito esperto!


			Din levantou o olhar e sorriu para sua mãe. Parecia raciocinar de modo que seus pais nunca tinham testemunhado. Isso fez com que ambos sorrissem e trocassem olhares de aprovação. Finalmente, o garoto disse, triunfante:


			— Papai, essa prova nós já ganhamos! O que será o prêmio?


			— Bem, estão falando de algumas moedas extras pela produção, além de um troféu dado pelo próprio burgomestre! Ou algo assim!


			O jantar não poderia ter terminado melhor. Lodi sabia que não poderia mais adiar a ajuda de Din nos campos com ele, embora soubesse o quanto aquilo tudo era sacrificante. Ele tinha esperanças sinceras de que em algum momento algum nobre de Pedrascura, mais ao sul, viesse e levasse seu primogênito como um pajem ou serviçal. Assim seu filho poderia ter chances de uma melhor educação e quem sabe ascender socialmente. Seria raro, mas não impossível. Os campos não lhe trariam nada além de bolhas, suor e uma vida limitada a Bompoente.


			Tena sabia que não havia prova alguma e passando ao lado de Lodi, sorriu ao colocar a mão em seu rosto e disse baixinho:


			— Não sei o que irá inventar. Mas pense num bom troféu!


			Ambos se abraçaram enquanto Din já fazia seus planos e contava-os para o pequeno Gilor.
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			Lodi abriu os olhos num susto e observou sua mulher, ainda no escuro, quase que por cima dele na cama. Ela, ao perceber que finalmente o marido acordara, o sacudiu ainda mais por um dos ombros forçando-o a sentar-se.


			— O que está havendo, mulher? — perguntou sobressaltado. Mas antes mesmo que ela pudesse emitir qualquer som, Lodi ouviu uma gritaria abafada, de algum ponto mais abaixo na vila. Ao se levantar, repetiu a pergunta. — O que será que está havendo?


			— Acordei com esses mesmos gritos, homem — Tena falava baixo, também de pé e junto às costas do marido. Os dois meninos continuavam a dormir.


			Ambos se aproximaram da única janela no quarto comunal e abriram cuidadosamente a única e rústica placa de madeira. Com isso, os gritos tornaram-se ainda mais audíveis e percebia-se claramente que vinham das choupanas dentro da vila que ficavam mais próximas às margens da grande planície de plantio.


			Provavelmente deveria ser ainda meia madrugada e o cheiro de grama nova e folhas molhadas invadiu suas narinas através de um ar que ainda carregava o gelo da estação recém-terminada. Percorrendo com os olhos toda a vila, não percebeu nada de anormal. Tochas e lampiões estavam acesos como de costume e ninguém estava do lado de fora. Era fácil observar-se ao longe porque o céu sem nuvens e repleto de estrelas ajudava e a posição de sua própria choupana também favorecia. Em noites enluaradas e claras como essa, conseguia-se até mesmo observar as trilhas, com sua terra pisada e desnuda, por entre as terras de cultivo.


			— Acho que esses gritos estão vindo dos Graxeiros e dos Montepes — disse Lodi esticando seu pescoço de um lado ao outro. — Não lhe parece a voz de Líria Graxeiro?


			Tena encarou o marido com os olhos quase saltando das órbitas e voltou a tentar também observar e ouvir mais abaixo.


			— Sim., parece a voz dela. Alguém está na torre?


			Ele virou o pescoço e buscou a precária torre construída com toras de madeira que se situava no centro da vila. Estava vazia e pendendo do teto de palha havia uma corda com um sino parado e silencioso de bronze.


			Percebeu então o quanto a esposa tremia agarrada em seu braço. Lodi esforçou-se em esconder a preocupação e forçou um sorriso, dizendo:


			— Ei, mulher, acalme-se! — passou a palma da mão calosa numa das bochechas da esposa e completou. — Vou descer e ver o que está havendo. Tenho certeza que não deve ser nada grave. Caso fosse, o sino estaria tocando, não é verdade?


			Tena olhou pra cima e engoliu em seco, suspirando. Sorriu rapidamente, mas mantinha-se agarrada ao braço do marido. Ele lhe beijou a testa e a afastou, indo até a grande mesa na sala e vestindo um casacão surrado por cima de seu camisão de dormir.


			Os gritos agora estavam mais baixos, abafados, mas estava claro que vinham de mais pessoas.


			Lodi fechou cuidadosamente a pesada porta de casa e saiu do raio de visão de sua esposa, que continuava a tentar captar qualquer informação através do que conseguia enxergar pela janela. Seu coração parecia querer lhe saltar pela boca. Finalmente, após mais alguns minutos, que pareceram demorar décadas, a gritaria cessou. O silêncio que se seguiu parecia incomodar mais do que os gritos anteriores.


			Foi quando o coração de Tena, que antes parecia querer saltar, gelou-se e partiu-se em seu peito.


			Seu marido corria furiosamente pela trilha de terra batida, de volta à choupana. Seus olhos esbugalhados pareciam vidrados à frente e sua respiração nunca parecera tão ofegante. Abriu a porta com um estrondo e gritou:


			— Não há tempo a perder! huh… acorde as crianças e pegue tudo o que puder agarrar! huh — disse aos berros, sem nem ao menos olhar no rosto de Tena. — Eu pego roupas e comida!


			Sua esposa estava congelada com os braços caídos ao longo do corpo esguio. Lodi corria pela casa enchendo dois velhos grandes sacos de pano com comida misturada com roupas e outras coisas menores. Ela acompanhava os movimentos de seu marido, mas parecia incapaz de reagir, seu coração quase lhe arrebentando o peito.


			Ele a agarrou com força pelos ombros, de maneira que nunca havia feito, olhou bem fundo em seus olhos e disse, quase que com os rostos colados:


			— Tena, huh, meu amor! Algo está prestes a atacar a vila! Tem gente sumida! Huh… seja o que for, está vindo pra cá! Precisamos fugir e agora!


			Enquanto Lodi terminava essa frase, ainda recuperando-se do quanto correu ao retornar pra casa, um inconfundível e sonoro sino começou a tocar, da torre de vigia no centro da vila. Novos gritos começaram a ser ouvidos, agora de inúmeras direções, vindos de muitas choupanas.


			Tena finalmente correu e sacudiu os dois filhos, que confusos, ainda demoravam a se levantar. Os gritos agora inundavam por todos os lados junto ao barulho de pessoas correndo. Lodi enchera os dois sacos com toda a sorte de comida que pôde arrumar e várias mudas de roupas simples emboladas. Fixou seu cinto largo de couro em sua cintura, que trazia um bornal pequeno de couro com algumas poucas moedas, economizadas de longa data, e nele também passou o cabo de um pequeno machado que sua esposa normalmente utilizava na cozinha.


			A família saiu de casa abrigada num lençol sob o abraço de Lodi. Gilor ainda dormia no colo de Tena e Din perguntou ao pai:


			— O que está acontecendo, papai? Do que estamos fugindo?


			A expressão no rosto do filho mais velho era uma mistura de medo e ansiedade. Lodi sabia que precisaria ser mais forte do que nunca agora. Sua família necessitaria disso.


			— No caminho eu explico, meu filho! Precisamos agora… — ele não conseguiu completar a frase, conforme subiam as colinas nos limites da vila que ficavam mais acima de sua choupana, agora um pouco mais abaixo na visão. Ao fitar o filho, de soslaio, Lodi viu uma única e enorme silhueta escura no meio da planície de plantios. Precisou forçar um pouco mais, semicerrando os olhos e parecia não crer naquilo. Tena, ao perceber que seu marido parara e agora observava paralisado os campos bem abaixo, também buscou a mesma visão.


			A silhueta, que se destacava claramente na madrugada clara e em meio à planície, projetava-se arredondada para cima, ainda que meio estranhamente disforme, destacando-se. Ainda assim, aparentava uns quatro metros de altura e o que fazia com que não estivessem acreditando em seus próprios olhos é que a mesma parecia estar movendo-se de forma bem lenta em direção à vila. Os gritos agora eram ensurdecedores e o sino da torre, mesmo que mais distante, badalava incessante.


			— O que é aquela coisa, Lodi? Parece… — antes que pudesse terminar, Tena levou a mão que não segurava o pequeno Gilor no colo ao rosto e tampou com força seu nariz e completou. — Por Imdar, que fedor é esse?


			O vento gélido da madrugada que vinha dos campos trazia consigo um odor fétido e não natural. Um cheiro tão pútrido, como de cadáveres insepultos há semanas sob o calor de Ebolus, que fez com que precisassem segurar o que havia em seus estômagos. Com a mão no rosto, Lodi disse:


			— Quando desci pra ver o que estava acontecendo, tinha um bocado de gente em frente à casa dos Graxeiros. Rone Touceiro e Boli Montepes estavam fazendo a ronda noturna pelos plantios e não retornaram. Daí ficou tudo confuso, todo mundo gritando! Parece que alguém viu corpos, algo assim. Todos estavam gritando muito! Foi quando subi e decidi que deveríamos sair da vila. Mas não sei o que é aquilo. Vamos, vamos nos apressar e nos distanciar daqui!


			— Pra onde? Estamos com as crianças e longe das trilhas. A estrada mais próxima para Pedrascura ainda está bem distante daqui!


			Nesse instante, Lodi Lenhaviva não respondeu à sua esposa. Olhava petrificado para os campos de plantio e sua expressão modificou-se para o puro pavor quando a silhueta pareceu levantar-se e começara a dirigir-se para a vila. Era inconfundível o ruído dos passos pesados, uma vez que o solo tremia embaixo de seus pés. O cheiro fétido aumentava também de intensidade e dois longos urros agudos cortaram estridentes o ar, abafando com facilidade toda a cacofonia de gritos já existente.


			Em nada que existisse se assemelhavam tais urros. Um guincho agudo, seguido de um grave gorgolejar que cortou toda a vila e terras próximas. Era impossível não ter ouvido tal ruído assombroso.


			Tena começou a chorar desesperadamente e Gilor que agora acordara, apertava o pescoço da mãe com força e colocava seu pequeno rosto contra o dela. Din não emitia um som sequer e só continuou seguindo junto ao seu pai, conforme ele puxava a todos pelos braços. A subida da colina ainda era considerável, quando eles repararam numa carroça que vinha um pouco mais atrás deles, ganhando terreno em meio ao mato e terreno irregular, mas também subindo. Dois cavalos eram guiados na rédea por um homem alto e de compleição larga, com uma farta e comprida barba grisalha espalhando pelo peito agasalhado, sentado num precário banco de cocheiro.


			Atrás deles, a vila parecia submergir em algum tipo de pesadelo nunca antes imaginado, com inúmeros gritos de pavor e desespero agora misturados aos urros daquela misteriosa silhueta. Vários pontos de iluminação mais forte e irregulares pareciam despontar no lado da vila mais próximo aos campos de plantio. O sino da torre de vigia não era mais ouvido. O cheiro de putrefação agora era praticamente insuportável, mesmo àquela distância mais acima.


			— Boro! Boro Marteleiro! Hei! — berrou Lodi em direção ao homem na carroça. Agora ficava claro que mais umas sete ou oito pessoas acotovelavam-se na parte de carga com alguns sacos e caixotes. — Boro, sou eu, Lodi! Ajude-nos!


			O homem de barba grisalha tocava a carroça a todo tempo olhando para trás e percebeu o som chamando-o. Virou o rosto em direção ao seu velho amigo acompanhado da família distante uns doze metros e respondeu:


			— Lenhaviva, não vou reduzir a velocidade da minha carroça! Traga sua mulher e as crianças para cá e rápido! — berrou com a voz falhando de quem parecia já ter gritado demais.


			O rosto de Boro era de puro terror. Suas mãos agarravam firme junto à rédea, que a todo instante tocava os cavalos. A subida íngreme e irregular não ajudava o trabalho das montarias de carga.


			Lodi empurrava com força a família em direção a carroça. Quando conseguiram se aproximar, ele precisou erguer Tena junto com Gilor e depois Din, mesmo com as montarias em movimento.


			— Ande rápido, homem! Ou seja lá o que for aquilo, nos alcançará – berrou para trás Boro, encarando severamente o amigo que acabava de colocar pra cima da carroça o filho mais velho. — Agora suba!


			A carroça nesse momento já alcançava o cume da colina nos limites do norte da vila. Ainda assim os cavalos resfolegavam e relinchavam. Lá de cima, mesmo que ainda de madrugada, todos puderam observar melhor o que acontecia na vila bem mais abaixo.


			Os gritos não cessavam, assim como os assustadores urros e pequenos pontos escuros movimentavam-se de forma desordenada pela vila. A maioria dos moradores, apanhada de surpresa, não parecia saber para onde e como escapar. Um ruído estrondoso irrompeu quando a torre de madeira do sino de alerta desabou junto com a pobre sentinela que nela estava.


			Boro, que com a atenção voltada para a vila, acompanhava com olhos petrificados o que acontecia, disse:


			— Os cavalos não suportarão o peso da carroça. Estamos com muito peso – passou então os olhos para trás e fitou os dois únicos homens adultos embarcados: Lodi Lenhaviva e Uli Forreiro. O último também estava acompanhado de sua esposa, cunhada, sogra e uma filha da idade de Din. Outras duas mulheres da vila também estavam embarcadas.


			— Boro, minha esposa consegue tocar essas montarias! Vamos descer nós três e ajudar lá embaixo! A carroça fica mais leve e eles escapam!


			Ao término da fala de Lodi, Tena berrou um sonoro não, agarrando-o. Gilor agora chorava abertamente, assim como a filha de Uli. Din segurou na mão de seu pai, apertando-a e Lodi percebeu. Ao olhar o rosto aflito de seu filho, segurou-o pelo queixo e abraçou-o forte.


			— Não desça, Uli, Não desça! Fique aqui dentro! — berrava a senhora Forreiro abraçada ao marido, que tremia sem parar, com os lábios sem cor e entreabertos, como se fosse desmaiar a qualquer instante.


			Os urros tornavam-se cada vez mais altos, ao contrário do restante da gritaria pela vila. Rolos de fumaça agora subiam grossos em meio às construções mais abaixo, trazendo odor de madeira queimada junto ao forte cheiro de putrefação.


			Lodi respirou fundo e encarou Tena com o rosto fechado. Ela sabia o que isso queria dizer e não haveria como discutir com ele. Lágrimas agora desciam abertamente pela face da mulher.


			— Encontre-me com as crianças em Pedrascura. Lá vocês estarão seguros! — e completou apertando os ombros dela ainda mais. — Vocês são minha vida, o que mais me importa! Não permita que Din pule atrás de mim, ouviu?


			Beijou-a, pulou da carroça com seu machado na mão e olhou para Uli Forreiro, que gemeu fino chorando, mas levantou-se e empurrando a própria esposa, que agora berrava, também desceu da carroça. Ambos se ajeitaram rapidamente e olharam juntos para trás, aguardando a descida de Boro.


			Boro Marteleiro tremia com as rédeas nas mãos e mantinha seus dentes trincados, parecendo assim impedir que os mesmos quebrassem a mandíbula de tanto baterem. Ele não conseguia encarar os dois que haviam descido e torceu a cabeça para frente, tocando os cavalos e fazendo com que a carroça novamente se movesse.


			Din fez um rápido movimento, como que tentando também descer da carroça, mas foi agarrado com firmeza por sua mãe. Ele agora tinha os olhos marejados e segurou firme na borda traseira da carroça. Lodi percebeu e foi em direção ao filho:


			— Eu preciso de você agora, meu filho! Como nunca precisei antes! Ouça! Cuide de sua mãe e de seu irmão até que nos reencontremos! Você é um homem agora! — disse abraçando desastradamente o filho, uma vez que a carroça se movia cada vez mais rápido. — Não se esqueça que ainda precisa me ajudar a semear o campo!


			Terminando de falar, soltou os braços do filho e afastou-se vendo a carroça distanciar-se na escuridão. Todos os embarcados ainda conseguiam ver os dois homens que desciam cuidadosamente a colina de volta em direção à vila. Todos choravam e Lora Forreiro socava as costas de Boro, sem que este reagisse ou se virasse, permanecendo em silêncio.


			As silhuetas de Uli e Lodi sumiram quando a carroça ganhou um pouco mais de velocidade numa parte de terreno menos acidentado. Din ainda percorria com seus olhos tudo o que conseguia enxergar à retaguarda e agora só conseguia sentir o cheiro nauseabundo de coisa podre e queimada e não mais conseguia penetrar a escuridão. Soluçando, desabou chorando ao lado se sua mãe e irmão.


			Foi a última vez que Din Lenhaviva viu seu pai.


		




		

			
Capítulo I


			Não lhe ocorreu que fosse desistir, mas seus braços não suportavam mais. A posição em que se encontrava, segurando aquela fina lança de madeira e a própria imobilidade necessária, faziam com que seus músculos estivessem queimando.


			Caçar ratos nas ruínas era uma arte e dominá-la era certamente a diferença entre passar fome ou não. Na maior parte do tempo, os próprios bichos estavam famintos e não era necessário muito para se ter uma boa isca para capturá-los. Um pequeno tecido qualquer molhado com um pouco de sangue fresco era o suficiente. Com um pouco de sorte e paciência, um ou dois ratos avançariam rapidamente em cima deste tecido e só seria necessário estar atento para golpeá-los.


			Espicho segurava a lança acima da cabeça, imóvel e suas pernas mantinham-no o mais firme possível, equilibrando-se acima de duas antigas colunas de pedra arruinadas. Uns dois metros abaixo, estava a toca escavada recentemente e em sua entrada estava o pedaço de camisa rasgada manchada de sangue. Um outro pedaço de tecido servia agora como curativo ao corte feito há pouco na palma de sua mão esquerda. E que ainda ardia bastante.


			A vantagem de se manter imóvel e concentrado por um tempo é que seus sentidos se aguçam. Espicho olhava firme para a escuridão do interior da toca e conseguia ouvir nitidamente alguns guinchos agudos de seu interior. Repentinamente, uma cabeça esticada e de cor avermelhada com inúmeras falhas em meio ao pêlo acinzentado surgiu da toca e abocanhou o tecido ensanguentado. Seu grunhido fez com que o menino desperte do transe.


			A lança desceu com velocidade e sua ponta cravou com força no solo empoeirado. A cabeça do rato sumiu tão rápido quanto surgiu para o interior da toca.


			— Não, não! Não! — Espicho nem sequer pensou, deixando suas pernas escaparem e desceu desajeitadamente buscando a estreita gruta.


			Seus braços buscaram apoio para puxarem o restante do corpo para dentro e terra úmida entrou por sua boca. A completa escuridão não facilitava e só então ele começou a pensar o quanto se encontrava fragilizado naquela situação. No entanto, ele sabia que após quase uma tarde inteira em busca de alimento, não poderia desistir àquela altura.


			Com seus movimentos restritos e com dificuldade para respirar devido a terra que a todo instante subia em seu rosto, Espicho trincou os dentes e forçou ainda mais seu corpo para dentro, deixando somente seus tornozelos para fora da toca. Como um verme agonizando, retorcia seu corpo buscando aprofundar-se mais e, embora não enxergasse absolutamente nada, ouvia os guinchos estridentes logo à sua frente. A terra descia por sua garganta na tentativa de puxar mais ar e seus cotovelos ardiam por sangrarem devido ao atrito com as pedras.


			Foi então que o mais estridente dos guinchos ecoou pelo apertado buraco e um impacto violento, numa confusão de garras e dentes, deu-se contra o rosto de Espicho. Surpreendido, o garoto tentou recuar contorcendo rapidamente seu corpo para trás e buscou algum apoio para seus pés. Mas não encontrava. Desesperadamente, mas ainda com os movimentos limitados, Espicho socou inúmeras vezes à sua frente e sentiu dentes afiados roçarem em seus cabelos e testa em meio aos incessantes guinchos. Uma de suas mãos encontrou então o esquelético pescoço do animal e apertou, transformando o guincho estridente num gorgolejar rouco que logo cessou.


			O rato sacudiu seu corpo na fútil tentativa de escapar e também jogou sua boca à frente para morder seu jovem algoz. Logo, num estalar seco, o animal parou de mover-se deixando Espicho exausto e com sua respiração curta e engasgada, segurando sua caça pelo pescoço agora partido.


			Retomando aos poucos o fôlego perdido, o garoto ouviu fracamente alguém que falava do lado externo da toca e sentiu seus tornozelos serem agarrados e puxados de uma forma um tanto desastrada. Terra e um corpo desengonçado surgiram violentamente do buraco. Uma gargalhada recepcionou Espicho, que tossia e levantava-se, batendo a roupa suja.


			— Ora, ora… o que você conseguiu aí? — inquiriu um rosto sardento sorridente e espelhado numa cabeça perfeitamente redonda com cabelos espetados ruivos.


			Recuperando a respiração e trazendo o antebraço imundo para retirar a terra que ainda saía de sua boca, Espicho esticou a carcaça à frente e a encarou, vitorioso. Mas o sorriso que começava a surgir em sua boca de imediato sumiu quando ele viu as duas ratazanas enormes e gordas amarradas na vara de madeira de Pintas e as comparou com seu espécime magro e certamente doente.


			— Hei! Não me encare dessa forma! He, He! Tenho somente mais prática que você! — disse Pintas, esfregando a mão e embolando o cabelo cheio de terra de Espicho. — Em pouco tempo será um mestre da caça como eu. Bem… talvez daqui há uns dez, onze anos!


			Espicho suspirou e encolheu os ombros.


			— Tenho certeza que dentro daquela cova há mais deles. Poderíamos tentar…


			— Não. Precisamos retornar agora. Veja! — cortou Pintas, com expressão séria, apontando o horizonte. O círculo amarelado de Ebolus, que brilhara forte durante todo o dia tornava-se lentamente um brilho laranja avermelhado que mergulhava nas montanhas próximas a oeste.


			Um senso de urgência natural abateu-se em ambos os garotos. De forma rápida, buscaram seus poucos pertences necessários para caçarem as ratazanas nas ruínas mais externas: alguns pedaços de pano, as varas de madeira, algumas cordas e fios vegetais para amarrarem as carcaças. Tudo muito simples.


			— Ei, Espicho… como está Rigo?


			Caminhando ao lado do amigo, este respondeu — Ele está bem, Pintas. Tenho sentido ele distante… não sei, meio pensativo!


			— Ele continua a olhar as estrelas todas as noites? — perguntou em seu conhecido sorriso que não mostrava os dentes.


			Espicho forçou-se a um sorriso também. — Sim. Sempre que pode, sempre que as nuvens não as cobrem.


			— Rigo é um bom menino, Espicho! Esquisito e feio, he, he… mas um bom menino, com certeza! — continuou Pintas, pela trilha e equilibrando uma carcaça de cada lado da vara esticada por seus ombros. — Cuide dele!


			Ambos aproximavam-se agora do centro das ruínas. As antigas ruínas de Pedrascura. A grande cidade comercial, entreposto do norte, mas que atualmente não passava de um aglomerado disforme de pequenas e grandes pedras por todos os lados. No centro delas havia vários lençóis e cobertas de lã ou linho dispostas como marcas de entrada de abrigos construídos em meio aquelas ruínas.


			As muralhas destruídas delimitavam as construções arruinadas e ao mesmo tempo marcavam o ponto máximo seguro onde podia-se caçar. Espicho e Pintas sabiam disso e raramente aventuravam-se além. Mas de um tempo para cá, notavam que seus alvos escasseavam no interior das ruínas. Eles não eram os únicos a caçar, afinal. Havia ainda muitas bocas famintas para alimentar naquelas ruínas.


			A despedida de ambos, após caçarem e retornarem, sempre ocorria em frente à estátua da mulher sem braços. Ela permanecia em pé no que no passado certamente seria uma praça ou algo assim. O antigo calçamento ainda estava presente e surpreendentemente bem conservado. A estátua em mármore, hoje escurecido e repleto de buracos e fendas, observava os céus talvez em oração, talvez em agradecimento. Talvez nunca soubessem.


			Espicho, com a cabeça baixa, sinalizou rapidamente pro amigo numa despedida. — Amanhã, aqui?


			— Claro, cabeça de estrume! — Pintas respondeu e parou de caminhar, baixando sua vara com as carcaças no chão. Desenroscou um dos fios que estava ligado na ratazana menos gorda e então a esticou. — Tire a sua daí e me entregue, vamos!


			Como o amigo não se movera, Pintas bufou e ele mesmo fez a troca.


			— Acho mesmo que deve ter estrume nessa sua cabeça amassada, Espicho! — e ao terminar, virou-se e fez rapidamente um sinal de até logo com as mãos.


			— Ei, Pintas!


			Sem virar-se ou parar, ele perguntou.


			— Que foi?


			Espicho então disse baixo:


			— Obrigado. E obrigado… por chamar meu irmão pelo nome dele.


			Pintas já estava distante e Espicho não pôde perceber um sorriso esticado e sem mostrar os dentes amarelados naquele rosto cheio de sardas.
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			Ele afastou a grossa coberta da abertura de seu abrigo deixando escapar um desagradável cheiro de azedo e bolor. Era necessário descer os degraus de terra com cuidado para adentrar no único aposento, se é que se pode chamá-lo dessa forma e chegar na cambaleante mesa de madeira com três pernas, no centro. Tudo era iluminado por lamparinas que nunca pareciam ter óleo o suficiente e que deixavam o aspecto de tudo ali dentro sujo e sombrio.


			As paredes do aposento, como em todos os outros abrigos, eram compostas por pedras que foram juntas com terra batida. Não havia luxo ou espaço para sutilezas. Um fogareiro de ferro acoplava um cano torto no mesmo material e que tinha saída por entre as pedras do que seria um teto. No interior ainda, fora a mesa no centro do único aposento, havia uma cortina imunda em um linho esburacado que fazia uma precária separação até uma pequena área reservada, onde se encontrava um catre de palha.


			E foi desse catre de palha que Espicho ouviu as risadas assim que entrou pela coberta.


			— Há, há. Você não teria coragem de falar isso na cara dele, mulher!


			O homem levantava-se da palha do catre com a parte acima de sua cintura desnuda. O suor espalhava-se pelas costas e por seu peito, iluminado pelas lamparinas. Suas calças de couro estavam semiabertas e ele percebeu a entrada do garoto.


			— Ei, Leara, é Espicho!


			A mulher vestia o mesmo vestido que um dia fora avermelhado e maltrapilho de sempre. Estava com os cadarços abertos nas costas, deixando uma sinuosa abertura de sua nuca até o quadril. Tinha cabelos castanhos claros soltos até o meio das costas, oleosos e com as lamparinas deixando à mostra vários fios brancos. Suas mãos levaram uma moeda de cobre velha aos dentes que um dia já foram brancos, mas agora eram amarelados com falhas enegrecidas e a mordeu.


			— Não sou cega, Corlus! Estou velha e mole, mas não cega ou idiota! — disse sem se virar. — Sinto o cheiro enjoativo desse moleque sempre que ele se aproxima!


			Espicho reparou que não houve resposta por parte do homem, que agora aprumava-se e ajeitava suas calças. Somente um murmúrio baixo. Avançou então em direção à mesa no centro e pousou de leve a vara de madeira.


			— Bom trabalho, garoto! Essa é das gordas! — disse Corlus, com as mãos na cintura ao lado do menino. Isso fez com que Leara se virasse e viesse diretamente inspecionar a carcaça do animal.


			Ela abaixou-se, quase fazendo com que seus seios ficassem à mostra e começou a mexer na barriga inchada da ratazana. Esticou seu pescoço e a cheirou.


			— Onde a achou?


			— Na antiga fundição. Perto das ruínas da muralha norte — disse, sem se dar ao trabalho de olhar a mãe nos olhos. Ele parecia esperar a qualquer momento a frase.


			— Hum… certo — Leara esticou-se e respirou profundamente, olhando para Corlus. — Dá pra comer por uns dois ou três dias no máximo. Vendendo os ossos, acho que consigo um pouco mais de óleo.


			É agora. Vai vir agora. Pensou Espicho.


			— Você tem certeza que não havia algum maior por lá?


			E aí está. Bufou baixo o garoto, que nem se deu ao trabalho de responder, virando e entrando na fresta onde encontrava-se o catre e apoiando suas varas e cordas. O homem e sua mãe ainda conversavam alguma coisa junto à mesa, quando ele lhe acertou o traseiro com um tapa e foi saindo pela coberta.


			— Se cuida, garoto… — disse Corlus dando uma piscadela.


			Espicho deu de ombros e retornou para junto à sua mãe, perguntando:


			— Onde está Rigo?


			Ela sequer virou-se e respondeu secamente, começando a passar uma faca cega pela barriga do animal e fazendo com que instantaneamente seus intestinos e estômago saltassem e espalhassem pela mesa.


			— Não sei se você percebeu, mas eu tinha coisas mais importantes para fazer do que ficar vigiando o aleijado do seu irmão!


			Espicho manteve-se imóvel em pé, sem expressão e Leara notou. Ela esticou-se e respirou fundo.


			— Broto deve estar onde sempre fica para observar o céu. Não entendo essa mania idiota dele e você sabe disso!


			O garoto então novamente saiu, afastando a coberta e deixando uma boa lufada daquele ar noturno invadir suas narinas. Nem precisava olhar muito para saber o caminho que seu irmão fizera. Subiu algumas das grandes pedras e colunas próximas ao seu abrigo, sem grande esforço. Em seu topo, vislumbrou uma pequena silhueta que claramente tinha seu rosto voltado aos céus.


			— Parece que estamos com sorte hoje novamente. Já são quantas noites estreladas sem nuvens? — perguntou Espicho, sorrindo e sentando-se ao lado daquela pequena silhueta.


			— Ah… acho que umas três ou quatro, não é? — respondeu-lhe seu irmão, com sua característica voz fina e bem pausada. — Como foi hoje, Drado?


			Seu irmão nunca o chamava por seu apelido, Espicho, fruto de seu corpo magrelo e esticado, como muitos dos habitantes dali costumavam dizer.


			— Trouxe uma bem pesada hoje, Rigo. Leara diz que talvez possamos nos alimentar por uns dois ou três dias — disse, passando o braço pelas costas do irmão mais novo.


			— Mamãe, Drado… é mamãe.


			Espicho o encarou e sorriu, abraçando-lhe mais apertado.


			— Quantas você conseguiu contar hoje?


			— Ah… assim que subi já havia muitas no céu. Mas veja como Darlis brilha, quase cheia — disse Broto apontando com seu braço esquerdo, boquiaberto. — Não consigo acreditar que Venilau, o grande caçador, viva lá em cima!


			Espicho limitou-se a continuar sorrindo e continuou a passar seu braço pelo irmão, num abraço confortável. Sua mão sentira os pequenos e finos dedos que saíam diretamente do ombro direito de Rigo e que lhe geraram seu cruel apelido. Ainda olhando as estrelas, ambos os irmãos se sentiam protegidos juntos. Era a melhor parte do dia e tinham a certeza que nada naquele mundo poderia mudar isso.


			— Não gosto quando a mamãe me coloca pra fora tanto tempo, Drado. Estou com sono — disse fincando o pequeno rosto no peito do irmão mais velho.


			— Eu sei, Rigo, eu sei — Espicho respondeu passando a mão nos cabelos finos e castanhos de seu irmão. — Mas acredite em mim… tudo irá melhorar. Eu já lhe contei sobre como Venilau certa vez acertou seis flechas diretamente contra um cervo selvagem gigante?


			Seu irmão mais novo quicou sentado e seus olhos brilharam sob o luar como duas esmeraldas.


			— Uau! Não. Eu quero muito saber, Drado!


			— Venilau corria descalço pelas campinas do antigo mundo. Os deuses também sentem fome, principalmente Lobelin, o viajante! E eu já te contei que ambos eram muito amigos! Quase irmãos. Então… Venilau em uma dessas suas andanças viu o grande cervo! Suas galhadas eram gigantescas do tamanho dos enormes castelos do passado! O caçador sacou de seu arco e perseguiu o animal por muitos dias. Sabe então o que aconteceu? — perguntou ao irmão mais novo, que agora dormia profundamente, aninhado em seu peito.


			Espicho sorriu e sentiu que naquele momento, nada no mundo poderia ser melhor que aquela sensação.


		




		

			
Capítulo II


			Subiu tão rápido os degraus da escadaria principal que dava acesso aos portões do palácio, que por muito pouco não deixou o invólucro de madeira selada cair na pedra bruta.


			Os guardas sonolentos à frente dos portões só viram a figura com sua armadura dos pés ao pescoço, quando este já estava em cima deles e ele nem sequer dera-se ao trabalho de falar qualquer coisa, apontando somente o cilindro com o selo adiante. De imediato, isso fez com que os dois vigias se virassem e empurrassem ambas as portas, liberando a entrada.


			No interior do primeiro salão do palácio, as muitas piras e tochas faziam com que o ar ficasse mais aquecido, fornecendo um conforto há muito não experimentado. Deu-se ao luxo de respirar um pouco mais lenta e profundamente, como não havia feito desde que chegara à cidade e deixou a cabeça relaxar, fazendo seu queixo tocar no aço gelado de seu gorjal de aço escuro. Retirou as manoplas metálicas de ambos os punhos e pôde também deixar suas mãos livres das pesadas luvas de couro, abrindo e fechando os dedos para tirar máximo proveito daquele calor. Todo aquele torpor confortável quase o fez esquecer do motivo pelo qual cavalgara enlouquecidamente pelo último dia e meio, vindo da fortaleza de Alondar, último bastião do reino mais ao norte.


			Arregalou os olhos e respirou fundo. Isso fez com que reassumisse sua postura, mesmo que agora o peso e o incômodo da armadura lhe cobrassem o custo da falta de descanso. Olhando à frente, relembrou das instruções de seu senhor. Suba as escadas com corrimãos dourados e no andar superior, se for noite, entre no salão de festas. Você identificará quando vir duas grandes portas decoradas e também douradas.


			Ele levantou o olhar e identificou logo à frente dois grandes lanços de escadas, com os respectivos corrimãos finamente trabalhados a cada degrau. Ambos os lanços desembocavam num mezanino superior. Todo o salão era decorado com antigas pinturas que remetiam reis antepassados, grandes lordes e acontecimentos históricos importantes para Múrvia. Mas para ele, nada daquilo agora tinha o menor valor ou importância.


			Seus passos pelo salão e pelos degraus da escada ecoavam, tanto pelo tamanho exagerado do local, quanto pela ausência de quaisquer outras pessoas. Ao avançar pelo andar superior, percebeu que a decoração pelas paredes era praticamente a mesma, assim como a quantidade de tochas e piras dispostas. Em cada parede, a direita e a esquerda, havia uma porta fechada e reforçada de ferro e madeira, mas ele deu pouca atenção a elas, pois, no fundo à sua frente estavam as duas portas douradas, imensas e repletas de adornos em alto relevo. De seu interior, subiam muitas vozes e uma música abafada.


			Três homens estavam em frente às portas. Dois deles, claramente guardas palacianos como os anteriores, mas o terceiro parecia destoar com a quantidade de cores na túnica aveludada, calças e sapatilhas que vestia. E foi ele o primeiro a falar.


			— Como conseguiu entrar?


			Suspirou para manter o controle. Seu senhor o havia alertado quanto a estes indivíduos. Peles finas em almas igualmente frágeis e enrolados em tecidos que só serviam para decorar. Parecia haver dezenas destes na corte.


			— Sou Lubério, a Lança Trituradora, Protetor da Fronteira e comandante da companhia dos Chacais Impiedosos, alocada atualmente na fortaleza de Alondar! — disse com expressão impassível, como se já acostumado a assim apresentar-se. — Estou aqui para cumprir ordem de meu senhor Troeder, barão dos ermos e príncipe de Múrvia. Vim falar com vossa majestade, o rei!


			Os guardas junto às portas entreolharam-se levemente por baixo de seus capacetes com viseiras e o homem vestido de túnica pareceu engolir em seco, mas recuperou seu ar forçosamente empertigado e pigarreou.


			— Impossível estar junto ao rei essa noite, meu senhor! Está ocorrendo uma festividade de caráter particular de vossa majestade e seus lordes! Seria impossível!


			Lubério respirou fundo uma vez mais e aproximou-se do pequeno homem.


			— Escute bem… há duas formas para eu entrar por estas belas portas. E realmente são belas, não? Uma é você saindo do meu caminho com esse seu cheiro enjoativo de talco e outra é você agarrado na sola de uma das minhas botas! — ao final, encarava ferozmente. — Você me ouviu?


			O homem sequer respondeu, saindo de imediato da frente e provocando um espasmo em cada guarda, que de sobressalto abriram ruidosamente as portas douradas. Lubério avançou e nem se deu ao trabalho de olhar para os lados. Assim que as portas foram abertas, uma lufada de ar quente lhe invadiu, repleta de odores dos mais diversos.


			Um enorme salão arredondado, amplo e todo em pedra com quatro grandes pilastras em seu centro. Do lado oposto às portas douradas, uma reentrância também em pedra acomodava um alto trono em madeira escura, com muitas almofadas e tapetes de todos os tamanhos ao seu redor. Toda a parede circular tinha ainda vitrais pintados, que de dia claramente permitiam a entrada da luz de Ebolus no imenso ambiente. Do alto teto, também em pedra, pendiam vários lustres acorrentados com uma infinidade de grandes velas em cada e todo o lugar estava ainda bem iluminado por tochas, sobretudo nas pilastras centrais.


			Por toda a parede circular estavam dispostas várias mesas cobertas com toalhas na cor verde escura e repletas de toda a sorte de carnes, frutas e garrafas de bebidas. Aquela fartura poderia facilmente alimentar a fortaleza por umas duas ou até três semanas.


			No centro do salão, cinco indivíduos também com túnicas coloridas tocavam instrumentos de cordas e sopro, até o momento em que as portas foram escancaradas e Lubério entrou violentamente, quando então cessaram. Quase uma centena de homens e mulheres, vestidos com as mais variadas indumentárias típicas da alta nobreza pararam de dançar e de avançar em toda aquela comida disposta e observaram curiosos aquele rústico homem que provocara a interrupção da música.


			As pesadas botas faziam um ruído metálico, conforme ia avançando e o caminho ia abrindo-se conforme ele se aproximava. Não raro, uma ou outra senhora retorcia as feições ao observar sua passagem. Mas Lubério só conseguia ter olhos para o trono e conforme se aproximava, estranhou a figura que ocupava o assento, tanto pela aparência notoriamente mais jovem, quanto por seus peculiares modos.


			O homem sentado no trono o encarava com olhos cerrados intransponíveis e fixos. Tinha o rosto fino, com queixo levemente pronunciado e imberbe. A pele branca contrastava com os cabelos completamente negros e surpreendentemente compridos. Sentava-se de forma displicente com uma das pernas jogadas por cima do descanso de braço e vestia-se com um longo manto de peça única verde escuro com muitos bordados dourados.


			Desfiava um pedaço do que parecia ser carne de frango com uma das mãos e o colocou em sua boca.


			— Aproxime-se!


			Lubério postou-se a poucos metros do trono e obervou as muitas mulheres e homens desnudos que circundavam o trono deitados pelas almofadas e tapetes. Abraçavam-se e trocavam carícias, no que para ele parecia um grotesco espetáculo carnal.


			O homem do trono retirou rapidamente a perna do descanso de braço e apoiou os cotovelos nos joelhos, lambendo rapidamente os dedos das mãos.


			— Diga-me uma coisa… você faz ideia do quanto é grosseiro entrar numa festa sem ser convidado? — não havia outro ruído sequer dentro do salão, com exceção do crepitar das chamas das tochas.


			Desconfortável, Lubério passou os olhos rapidamente ao redor, embora não se sentisse constrangido.


			— Eh… estou aqui sob ordens do príncipe Troeder. Tenho um recado urgente a ser transmitido a vossa majestade, o rei Panoro — e aquela afirmação trouxe burburinhos em meio aos presentes.


			— He, He. Você sabe quem eu sou?


			— Não — respondeu Lubério, seco. O homem então levantou-se sorrindo e pegou uma taça prateada das mãos de um dos homens nus deitados ao seu lado, sorvendo seu conteúdo. De pé, ele denunciava sua altura, com quase dois metros.


			Abriu os braços ainda com a taça em uma das mãos e disse.


			— Sou Gauro, duque dos jardins, barão das planícies fluviais, primeiro selador, ouvidor real, ministro-chefe e conselheiro-chefe de vossa majestade… o rei Panoro, meu pai — e encarando bem o intruso mais abaixo, continuou. — Agora você sabe quem sou e de quem é essa festa que você grosseiramente interrompeu!


			— Sou Lubério, a Lança Trituradora, Protetor da fronteira do norte e comandante da companhia dos Chacais Impiedosos, alocada atualmente na fortaleza de Alondar — disse suspirando. — E estou aqui por ordens de seu irmão, o príncipe!


			O sorriso de Gauro sumiu rapidamente de seu rosto e não passou despercebido por Lubério. O duque estalou os dedos e rapidamente um serviçal avançou com uma grande jarra metálica, enchendo o copo em sua mão.


			— Ah, Lubério, Lubério! Seu nome não me é estranho… embora não consiga me recordar de onde. Acredito que seja o efeito deste magnífico vinho das planícies! Maravilhoso, barão Faleno! Realmente maravilhoso!


			Um homem redondo acenou em meio aos demais lordes, com seu rosto inchado e suado, fazendo questão que todos os vissem.


			— E como está meu irmão, anda se exercitando bastante? Troeder adora espadas, lanças, essas coisas perigosas! — disse rindo e balançando os braços numa estranha coreografia como se quisesse imitar esgrimistas. Isso tirou risadas claramente forçadas dos presentes.


			Lubério as cortou com um tom de voz mais alto.


			— Príncipe Troeder, meu duque — e esticou o cano de madeira com o sêlo do príncipe na tampa. — E preciso urgentemente falar com vossa majestade, o rei! Não era minha intenção interromper vossa festividade, seja ela qual for!


			— Entendo, valoroso Lubério. Oh, meu pobre e doente pai! Eu sinto imensamente desapontá-lo, mas vossa majestade já vem convalescendo há alguns dias! Estas mudanças constantes de clima o vem afetando de forma calamitosa, compreende? — o duque avançou e colocou-se bem à frente de Lubério e o encarou olhando para baixo. — E é dever, na falta do rei e do príncipe, que o conselheiro-chefe assuma as funções da administração enquanto o mesmo estiver afastado!


			Um surpreso comandante da companhia dos Chacais Impiedosos observou diretamente nos olhos o duque e sentiu-se perdido, retomando mentalmente todas as instruções passadas pelo príncipe, ainda na fortaleza. Aquela missão era importante demais e o conteúdo das informações naquele cano de madeira colocaria a segurança de todo o reino em risco. Por isso mesmo ele sabia que tinha sido o escolhido para vir à Múrvia.


			Mas antes que pudesse falar qualquer coisa, o duque que em momento algum deixara de o encarar e estudá-lo, aproximou-se ainda mais, quase encostando os lábios no ouvido de Lubério e falou com o característico hálito carregado de bebida.


			— Me entregue a informação e retorne ao seu senhor, soldado. Esta é a única forma de você sair pacificamente deste salão.


			Lubério afastou-se de sobressalto e notou um duque Gauro sorridente e impassível. Sentiu-se impotente e embora cada músculo de seus braços o forçasse a sacar sua lâmina, o bom senso falou mais alto. Entregou o cano de madeira ao duque e virou-se em direção às portas.


			Aquela ação enervou um dos nobres próximo, que fez menção de colocar a mão num dos ombros de Lubério, interrompendo sua saída, afinal, aquilo era um ultraje. Ninguém poderia dar as costas ao conselheiro-chefe sem autorização.


			— Deixe-o! — ordenou alto o duque. — ora, quanto mais rápido nosso invasor sair, mais rápido poderemos retornar com nossa festividade! Onde está a música?


			Gargalhadas tomaram todo o ambiente e a música retornou. Lubério atravessou as portas douradas e arriscou-se a uma última olhada para dentro do salão. Duque Gauro, com um homem nu em seu colo ergueu sua taça e sorriu.
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			Seu cavalo corria como nunca antes. As rédeas apertadas faziam com que sentisse o calor e as veias saltadas do pescoço do animal. Sentia o odor da relva ainda molhada pelo início da manhã conforme ganhavam as planícies e levantou o pescoço para respirar fundo e sentir aquele calor matinal. As árvores começaram a surgir agora com mais frequência, mas nem por isso refreou sua montaria.


			O cavalo saltava velozmente raízes emaranhadas que apareciam da terra, repletas de musgo e fazia curvas fechadas em meio aos troncos.


			Uma sombra ainda mais veloz cruzou seu caminho, fazendo seu animal relinchar, mas nem por isso perder a velocidade. Bateu com os calcanhares descalços nos flancos do cavalo e forçou-o ainda mais. O outro cavaleiro estava mais adiantado e parecia abrir distância com relativa facilidade. Mas dentro daquela floresta sua agilidade como cavaleiro ficou evidente. Sua montaria espumava e urrava, mas nem assim dava sinais de querer ceder ou reduzir a velocidade. Que animal sensacional.


			A floresta ia ficando ainda mais profunda, com árvores ainda mais altas e poderosas por todos os lados. Aos poucos, a própria luz matinal de Ebolus já tinha dificuldades em penetrar aquela grossa camada vegetal e todo o ambiente escurecia rapidamente. Ele não via mais seu adversário e sua montaria.


			Cessou a sua corrida e tentou prestar atenção em sinais ao redor. Os únicos ruídos vinham dos cascos e da pesada respiração de sua própria montaria. Seu corpo completamente nu exalava o vapor de seu calor e demonstravam o quanto esfriara em meio àquelas árvores.


			Estranhamente, pareceu ter visto um movimento rápido em meio a alguns arbustos próximos e desmontou para verificar. Avançou pela grama gélida e no meio do trajeto olhou de volta para sua montaria, mas o cavalo não estava mais lá. Em seu lugar encontrava-se uma enorme cama adornada em carvalho escuro e com travesseiros e lençóis verdes escuros. Ignorou e continuou avançando, conseguindo entrar em meio aos arbustos.


			Ao fazê-lo, imediatamente retorceu o rosto em uma expressão de puro nojo. O mais pútrido cheiro que já havia sentido lhe invadiu as narinas e numa clareira próxima estavam os restos de um cavalo. Marrom como o de seu adversário, mas com as vísceras completamente expostas e sem as patas traseiras. Trouxe uma das mãos ao rosto ao observar aquela cena, mas avançou dando a volta pela carcaça e paralisou.


			Uma estaca de madeira fincada à sua frente ostentava uma cabeça empalada e que mantinha uma expressão agoniada, com um dos olhos cerrados e o outro aberto. Sua boca expelia uma volumosa língua e fios de sangue endurecido. Seus cabelos de uma cor dourada estavam desgrenhados e embolados numa fina coroa prateada com um rubi na parte frontal.


			Ele aproximou-se da estaca de forma lenta e percebeu que os olhos daquela cabeça desafortunada iam lhe buscando até que estivessem encarando-o. Instintivamente ele esticou os braços e aproximou-os da cabeça, retirando-a a da estaca e trazendo-a junto ao seu próprio rosto. Esfriava velozmente, mas algo o segurava e o atraía para junto aqueles olhos que o encaravam. Subitamente, a boca do decapitado começou a mexer-se, à princípio sem som. F… noro. F… noro. Trouxe-a ainda mais junto ao seu próprio rosto e observou a boca mexer-se, cada vez mais rápido. Fuj… noro. Fuj…noro! Encostou-a então num de seus ouvidos e gelou.


			Fuj… anoro! Fuja, Panoro!


			Sentiu o hálito quente em sua nuca junto novamente ao cheiro apodrecido e imediatamente largou a cabeça em suas mãos, virando-se. A sombra gigantesca avolumou-se diante dele e ergueu o que pareciam ser dois longos e poderosos braços, mas ele parecia estar paralisado, Fosse pela surpresa, fosse pelo odor pútrido, fosse pela inexplicável sombra. Os braços então desceram violentamente e tudo ficou escuro.


			Abriu os olhos subitamente e sentiu que respirava ofegante. Não pensou em mexer-se e acalmou-se ao perceber os grossos tecidos que cobriam os suportes superiores de sua cama. Virou de leve sua cabeça e viu que a lareira de seu quarto ainda crepitava e trazia calor ao ambiente.


			Apoiou-se então em seus cotovelos lentamente, pois, sentia que sua cabeça estava mergulhada num travesseiro completamente molhado de suor e imediatamente seu peito e costas foram invadidos por agulhas que o fizeram tossir convulsivamente. Recuperou o fôlego, ainda que engasgando e cuspiu numa tigela no chão um muco viscoso e arroxeado.


			— Novamente esse pesadelo…


			A pesada porta reforçada que dava acesso aos aposentos pessoais do rei se abriu lentamente e uma cabeça surgiu junto a dedos compridos.


			— Majestade. Eu o acordei? Posso entrar?


			O rei Panoro sentou-se e encostou as costas na cabeceira. Isso exigiu esforço e ficou ofegante. Seus olhos pareciam mergulhados em órbitas escurecidas e fundas e toda a pele do rosto apresentava uma coloração acinzentada e doentia, que só aparentava ficar pior sob as luzes precárias das lamparinas e da lareira.


			— É você, Gauro?


			O homem apressou-se em fechar a pesada porta atrás de si e de forma ágil avançou até a lateral da cama, ajoelhando-se e segurando numa das mãos viscosas do rei.


			— Meu pai. Meu querido pai. Como me sinto feliz ao vê-lo recuperar-se.


			Rei Panoro afastou a camisola colada em seu peito encharcada de suor e afastou aos poucos as muitas cobertas. Isso fez com que um novo acesso de tosse o acometesse. Respirou fundo e disse baixo.


			— Por quanto tempo dormi? Minha boca está seca.


			— O suficiente, meu amado pai — e ainda de joelhos empostou a voz. — um rei nunca dorme demais! Sempre o suficiente! Há há há.


			— Não seria hoje o dia das audiências? Produtores e nobres sulistas viriam…


			— E no caso da impossibilidade do rei, não seria essa a função do conselheiro-chefe e ouvidor real? Não seria essa uma imposição justa a um filho fiel e súdito de Múrvia? — Gauro disse erguendo-se e auxiliando na retirada da camisola emplastrada de suor do rei, deixando à mostra um dorso com todas as costelas salientes, doentiamente branco e repleto de manchas roxas e negras pelo peito e costas. Torceu o rosto sem que o pai visse, tanto pelo cheiro nauseabundo de mofo, quanto pelo próprio aspecto em si. — Todas as audiências foram realizadas, meu pai. Belério como sempre implorando por mais ouro e cobrei dos produtores um aumento das remessas de grãos. Todos concordaram com os termos.


			Panoro olhava fixamente para a lareira e mexia somente seus braços, deixando que seu filho lhe vestisse uma nova e seca camisola. Seu recorrente pesadelo havia sido ainda mais perturbador dessa vez. Disse então sem deixar de observar a lareira:


			— São todos uns traidores! Todos. Foi bom que estivesse com eles, Gauro. São tempos difíceis!


			Gauro sorriu levemente.


			— Tem toda a razão, meu pai. Meu rei! Um bando de inúteis e parasitas! Mas estou lidando com todos. Não podemos confiar em ninguém!


			O rei buscou com ambas as mãos o braço esquerdo de seu filho e novamente o abaixou, trazendo-o para mais perto de seu próprio rosto.


			— Eu só posso confiar em você, Gauro! Só tenho você para lidar com esses vermes! Todos querem o poder. Querem o que temos!


			— É para isso que estou aqui, meu pai — disse Gauro radiante, com um sorriso que lhe cortava ambas as bochechas. — Descanse e deixe esses assuntos enervantes comigo, meu bom rei!


		




		

			
Capítulo III


			A manhã escura e chuvosa retirava a cada segundo a disposição de Espicho de deixar o abrigo. Caçar em meio às ruínas com pedras escorregadias não parecia nada agradável. Da última vez em que se apoiara numa daquelas pilastras arruinadas e encharcadas, conseguiu uma cicatriz que corria profunda por seu braço direito.


			— Há! Aí está você! Tinha certeza que você não iria querer sair nessa chuvinha, seu covarde! — disse Pintas surgindo pela trilha próxima em meio aos antigos escombros que faziam parte hoje das paredes dos abrigos dos atuais moradores das ruínas. — Mas com esse tempo, as mais gordas ficam atiçadas e costumam passear mais e esticar aquelas lindas e rosadas caudas!


			Os dois garotos juntaram-se e deram as mãos num rápido cumprimento, seguindo trilha abaixo em direção às muralhas arruinadas da outrora pujante Pedrascura. Levavam consigo os equipamentos de sempre: as diversas varas de madeira que serviam como lanças improvisadas, várias tiras de panos e roupas velhas para serem sujas com sangue e servirem de isca para as ratazanas, assim como algumas cordas finas que poderiam servir como partes de armadilhas. Pintas sempre se vangloriava de saber fazê-las, embora Espicho nunca tivesse testemunhado o amigo fabricar nenhuma sequer.


			A trilha que descia até as ruínas da antiga muralha oeste estava enlameada e escorregadia, mas os passos experientes dos garotos faziam com que avançassem sem maiores dificuldades. O último abrigo habitado antes das ruínas da cidade tornarem-se abertas e com pedras mais esparsas era do velho Olégio e o próprio estava sentado numa rocha repleta de limo.


			— Ei, meninos, que dia miserável para se caçar, não? — disse ao ver os garotos.


			Pintas deu uma risada forçada.


			— Seu velho inútil, posso apostar a bunda magrela do Espicho que você não tem nada para comer nessa sua toca fedorenta! — aproximou-se ainda mais de Olégio, forçando Espicho a bufar e interromper o passo. — Posso te trazer uma das gordas hoje. Gostaria de fazer negócios?


			O velho gargalhou, mesmo que estivesse todo molhado e encarou os meninos, apontando-lhes um dedo raquítico e comprido.


			— Meu fumo está perto do fim, Pintas, mas ainda tenho um pouco. Que tal um punhado dele por um belo filhote ou um adulto magro?


			— Seu muquirana! Fumou tanto dentro desse seu buraco que precisou tomar um ar aqui fora! — Pintas esfregou uma das mãos pelos cabelos espetados fazendo-os espirrar água e esfregou o queixo.— Um punhado então, certo? Temos um acordo?


			Os dois cuspiram nas mãos e as apertaram, ambos emitindo sorrisos. Espicho ajeitou seus equipamentos no ombro encharcado e suspirou.


			— Pintas, aquela nuvem não está me agradando em nada!


			Olégio fez com as mãos para que os garotos seguissem e despediram-se. Conforme se aproximavam das antigas muralhas arruinadas, com suas pedras quebradas e espalhadas por todo o lado, perceberam que o céu realmente escurecia ainda mais. Observar as densas matas logo após essas ruínas sempre trazia calafrios a Espicho, mas ele nunca deixava de aproveitar a oportunidade de fazê-lo. Independente do quanto de iluminação de Ebolus pudesse adentrar naquelas folhagens, o interior daquelas matas sempre era escuro e misterioso. A exceção eram os dois cortes, um logo ao sul de onde estavam e outro mais a noroeste, que traziam a antiga estrada da Lança Longa e que passava em meio às ruínas da antiga Pedrascura.


			Os garotos descarregaram os equipamentos na lama fria. Todo o procedimento era tão natural para ambos quanto respirar ou falar e sequer se entreolharam. A pequena faca passou nas mãos de ambos e os filetes de sangue rapidamente tomaram os rasgos de tecido que foram trazidos.


			A concentração foi quebrada com o relinchar alto que vinha da estrada mais ao sul. O tempo escuro e a chuva fina e constante atrapalhavam um pouco a observação, mas tanto Espicho quanto Pintas esticaram-se para verem melhor.


			— Consegue ver? — perguntou Pintas. — Quem está na vigia? Não ouço a corneta.


			— Me parecem uns dois ou três homens à cavalo… e mais atrás uma carroça ou algo assim — Espicho franziu o cenho e completou. — E pelo que me lembro, é o segundo dia da vigia do Barba Verde.


			Pintas agora começava a juntar suas coisas e reclamava.


			— Será que aquele desgraçado além de surdo também é cego? O maldito deve estar dormindo! A corneta não tocou!


			— Não são as criaturas, se acalme! Me parece mais uma caravana! Barba Verde deve estar vendo melhor lá de cima!


			Espicho, mesmo com a chuva, conseguia ver a silhueta esguia da frágil construção em madeira no centro das ruínas. Uma pequena chama estava acesa, denunciando que o posto estava ocupado. Certamente Barba Verde estava vendo e avaliando os estranhos que se aproximavam. Ou será que poderia ter pego no sono ou algo assim, como achava Pintas? O segundo e último dia da vigia era realmente o mais cansativo.


			Os três cavaleiros mais à frente ganhavam terreno rapidamente à galope. Ambos os garotos agora podiam observar que as montarias traziam atravessadas nas selas diversas lanças e arpões de vários tamanhos e pontas diferentes. Algumas tão longas que faziam com que os animais não pudessem cavalgar lado a lado.


			— Precisamos sair daqui rápido, Espicho! — disse Pintas com sua carga toda de volta aos ombros e virando em direção às trilhas.


			Mas seu amigo não se mexera e agora encarava firmemente os três estranhos que se aproximavam. Um misto de apreensão e curiosidade pareciam lhe prender ao solo e o mantinham imóvel. Pintas então correu, como se sua vida de fato dependesse disso e ver o amigo fugir de forma tão desastrada e amedrontada trouxe Espicho de volta à realidade.


			Os homens montados pararam então de frente a Espicho. A presença imponente dos animais de montaria fazia com que o garoto se sentisse ainda menor e ele instintivamente recuou dois passos. Traziam um cheiro particular de pelo suado e fungavam como que recuperando-se de uma corrida recém terminada. Os cavaleiros vestiam-se em couro batido e os braços e pernas, dos joelhos às botas, tinham reforços e proteções de pequenas placas em aço bem desgastados e sujos.


			O primeiro deles a se aproximar tinha a cabeça descoberta e era completamente careca. Duas longas e profundas cicatrizes lhe cortavam o rosto na parte esquerda, da parte superior da testa até a mandíbula. Sua pele era bem curtida e oleosa e nada em sua expressão trazia sensações agradáveis. Ele somente parou sua montaria e encarou Espicho. Foi o segundo que assim que chegou e puxou a rédea de seu cavalo, retirou um longo tecido que se enrolava por sua cabeça na altura do nariz e boca e sorriu para o garoto.


			— É um belo dia, pequeno. Como vão seus assuntos? — perguntou com um sorriso que contrastava muito à postura de seu companheiro das cicatrizes. Olhos brilhantes emolduravam um rosto mais jovem, embora com uma pele também suja onde o tecido não cobria.


			Espicho não respondeu e olhava firmemente o terceiro cavaleiro. Precisou recuar mais alguns passos, pois o homem avançava provocativamente com as patas dianteiras de seu cavalo em cima dele. Trazia grossos e emaranhados cabelos negros que se juntavam numa barba cheia e igualmente descuidada. Nada em sua expressão, no entanto, denunciava seu humor.


			— Perdoe Bogus, garoto! Ele é um grosseiro e estamos há muito tempo nesses campos desolados! — disse o cavaleiro que lhe sorrira anteriormente. — Estamos precisando descansar um pouco antes de continuarmos em nosso caminho!


			— Estão nas tocas de Pedrascura. Sigam pelo interior das ruínas — disse Espicho, sem saber ao certo de onde retirara a coragem para responder.


			A carroça passou por eles e o cavaleiro com as cicatrizes sinalizou com a mão para que ela não parasse e avançasse em direção ao interior das ruínas. Quando ela passou junto à Espicho, ele reparou que era puxada por um cavalo ainda maior e mais musculoso, tinha o que parecia ser uma infinidade de equipamentos pendurados, utensílios de cozinha, e ainda mais lanças, arpões e caixas ao longo de toda a lateral de madeira reforçada com placas e pregões de ferro. O condutor vestia-se da mesma forma que os cavaleiros, embora tivesse por sobre seu corpo um grande manto e capuz que lhe cobria a cabeça.


			— Já conseguiu alguma coisa para comer hoje, moleque? — perguntou o cavaleiro das cicatrizes, rompendo o silêncio.


			— Acabo de chegar — respondeu Espicho olhando ao seu redor e segurando firme uma de suas melhores varas de caça.


			O cavaleiro das cicatrizes tomou a rédea e a puxou bruscamente, forçando seu animal a virar-se para a esquerda e retomar o caminho. Seus dois companheiros já seguiam em frente.


			— Tente caçar um tordo, ou um beliscador pequeno! Depene e use somente a carne, embora seja pouca. Não coloque as vísceras na isca! Sabe eviscerar uma ave?


			Espicho fez que sim com a cabeça.


			— As ratazanas mais gordas não desperdiçam carne de aves. Lembre-se disso! — o cavaleiro das cicatrizes terminou sua frase já avançando e sem olhar para o garoto.
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			Espicho nunca havia andado para tão longe fora das ruínas das muralhas. Seu coração saltava em seu peito num misto excitante de incerteza pelo desconhecido à frente e desejo de aventurar-se. Imaginava o que ele poderia contar ao irmão e o cheiro proveniente das árvores escuras que assomavam ao seu redor invadia e atiçava todos os seus sentidos.


			Eu devo estar maluco! Eu devo estar maluco! Completamente maluco!


			Desde muito jovem ouvia todo o tipo de estórias fantásticas e contos sobre as florestas ao redor das tocas das ruínas de Pedrascura. Parte delas pelos novos habitantes que surgiam e outra parte, na maioria das vezes, fazia parte de todo um repertório caprichado trazido por viajantes ocasionais e comerciantes em caravanas.


			Sabia dos terrores que habitavam aquelas matas e sobre terem sido eles os responsáveis pela destruição que tantas terras sofreram no passado. Parece que se hoje ele e seus vizinhos viviam em tocas escondidas naquelas ruínas, era por culpa desses seres horrendos.


			Eu devo estar maluco! Eu devo estar maluco!


			Percorreu várias dezenas de metros aproveitando a folhagem molhada pela chuva incessante em todo o solo e percebeu que não vira uma ave sequer. Nem voando, nem nas árvores e muito menos pelo chão. Bufou e esticou-se para aliviar as costas que agora ardiam pela postura baixa que teve que manter para se mover silenciosamente.


			Ao levar as mãos nos quadris e inspirar fundo aquele ar gélido e úmido, ele pensou estar tendo ilusões e que seus olhos o estivessem pregando uma peça.


			Um enorme coelho acinzentado deitava preguiçosamente, roendo uma pequena fruta em meio às suas patas. Seus rápidos movimentos em morder o alimento pareciam mantê-lo distraído quanto ao que ocorria ao seu redor. Espicho manteve-se imóvel e observava o animal traçando rapidamente um plano em sua cabeça. Pouco mais de cinco metros separavam presa e pretenso caçador. Ele trazia consigo algumas frutinhas de arbustos e cordas finas que usaria como um laço para uma armadilha para aves e deixara na parte mais externa das matas sua bolsa e varas de caça.


			Abaixou-se então e apoiado a um largo tronco de árvore, continuou a observar o pequeno animal que parecia sem pressa em terminar com seu alimento. Se foi um estalar de folha ou graveto, ou apenas o próprio instinto animal, Espicho não soube, mas de qualquer forma, o pequeno coelho virou agilmente seu pescoço e visualizou o garoto imóvel junto a árvore perto de si.


			Pensando rapidamente, Espicho esticou uma de suas mãos repleta das pequenas frutinhas que serviriam de isca para os pássaros e surpreendeu-se ao ver o coelho se aproximar, ainda que receoso à princípio, mas depois em passos mais largos.


			Maravilhado, o garoto observou o coelho comer em sua mão. Ele sentia a respiração quente do animal a cada contato. Nunca vira um vivo tão de perto e não conseguiu evitar um sorriso. Porém, a chuva fria que lhe escorria pela nuca até o meio das costas por dentro de suas roupas e o pensamento de levar o máximo de alimento possível para ele, seu irmão e mãe, fizeram com que automaticamente sua outra mão se fechasse no pescoço do coelho e num só movimento, o animal não mais se mexia.


			Ficou paralisado por alguns segundos, fixou-se na expressão do coelho agora morto e limpou os restos de frutinhas em sua mão, esfregando-a nas calças. Havia carne ali para provavelmente uns dois ou três dias. Boa carne, limpa. Ou então poderia usar aquela carne como isca para um bom número de ratazanas. Pensou nisso enquanto se levantava. Trazia consigo a carcaça ainda quente e correu de volta para o que considerava a segurança das ruínas das muralhas. Embora as muitas nuvens negras no céu derramassem uma chuva que não cessava, Espicho sabia que se quisesse ainda teria tempo de tentar caçar umas duas ou três ratazanas usando a carne de coelho.


			Seria um bom momento para tentar o oitavo buraco.


			Era apertado demais, mesmo para Pintas ou até mesmo Torto, um dos meninos mais baixos e magros das tocas. Somente com uma excelente isca se conseguia algo dali e era raro. Mas a raridade compensava em qualidade. Era o buraco com as ratazanas mais gordas e fortes. Era o buraco mais próximo do antigo e também destruído cemitério de Pedrascura. Atualmente, os mortos das tocas eram queimados e suas cinzas espalhadas, pois, todos sabiam que corpos de mortos recentes também pareciam atrair as criaturas horrendas.


			Espicho esfolou rapidamente o coelho e com uma pequena faca, o desmembrou. Deixou uma para traseira pronta como uma isca e conseguiu guardar outros três pacotes enrolados para usar em outra ocasião, em sua bolsa.


			A entrada do buraco era confusa e passaria desapercebida para olhos não acostumados com aquelas ruínas e principalmente com aquela atividade de caça. Era necessário entrar por entre algumas enormes colunas tombadas e aproveitando-se da pouca iluminação natural, vislumbrar em meio à terra escavada o buraco de cerca de pouco menos de meio metro de diâmetro. Uma vez que um dos animais agarrasse a isca, haveria duas escolhas: arremessar uma lança na ratazana e não permitir que ela voltasse ao buraco, ou subir em pedras íngremes por sobre o próprio buraco e aguardar o animal mordiscar a isca, para então deixar cair uma grande pedra em sua cabeça. A escolha de Espicho sempre era a primeira. Uma boa lança pontiaguda faria bem o serviço. Só precisaria de paciência, mas o sangue e a carne do coelho deviam ser iguarias muito valiosas para aqueles roedores gordos lá dentro, com certeza.


			Deixou a pata inteira amarrada na corda quase na entrada do buraco. Fedia demais em seu interior e Espicho poderia jurar estar ouvindo os chiados das ratazanas bem perto da entrada. Era um bom sinal.


			Esticou a corda e postou-se uns dois metros distante. Não havia mais espaço que isso ali dentro e dobrou o braço direito com sua melhor lança por sobre seu ombro. Nem precisou esperar muito e enquanto acertava uma melhor posição para vigiar, conseguiu ver claramente o topo da cabeça de um dos roedores. Era dos grandes. Duas bolas vermelhas brilhavam fixando-se claramente na carne de coelho à frente.


			Espere… espere… espere…


			Duas patas sem pelos surgiram do buraco de forma desajeitada e buscando melhor apoio do lado de fora. Ainda assim, a cabeça não tremia e avançava com surpreendente estabilidade, mantendo os olhos vermelhos intensos fixos na isca.


			Um pouco mais… espere… só mais um pouco…


			Espicho apertou com força a lança. A ratazana saltou com uma agilidade que não condizia com seu peso e avançou em cima da isca. Seus dentes pontiagudos cravaram na carne de coelho e ela já se preparou para retornar pro buraco se não fosse a lança que agora perfurava fundo na altura do centro de sua coluna. O roedor guinchou alto por duas ou três vezes e Espicho partiu velozmente em sua direção, novamente agarrando a lança e rodando-a para que cravasse ainda mais no dorso da ratazana.


			Sentindo seus últimos momentos, a ratazana dedicou suas últimas forças em tentar morder os pés de seu algoz, mas sem sucesso. Sangue quente e espesso escapavam agora de sua boca e o animal não mais se mexia. Espicho recuperou o fôlego e primeiramente sorriu. Depois seu sorriso deu lugar a uma risada leve e que se tornou mais alta e aguda.


			— Huaah! Peguei você! Huaah!


			O animal era enorme. Com certeza o maior que Espicho já havia caçado com sucesso. O garoto começou a puxar a carcaça para longe do buraco e precisou fazer muita força para isso. Recuperou ainda a carne de coelho mordida que certamente poderia ser reutilizada. Era sem dúvida um dia excelente.


			Saiu dos escombros e das colunas de pedra tombadas e preparou-se para amarrar as patas da ratazana abatida numa das varas de transporte, quando ouviu um grito agudo e familiar.


			— Espicho! Espicho! — gritava e acenava Pintas, ainda distante, vindo do interior das ruínas, onde ficavam suas tocas e as da maioria dos demais habitantes.


			Espicho acenou radiante. Precisava contar para o amigo sobre todo o ocorrido, sobre ter ido até as matas após as muralhas em ruínas, sobre o coelho, sobre a maior ratazana que já vira. Lembrara também que precisava perguntar o porquê do amigo ter fugido como um maricas assustado mais cedo, quando os estranhos cavaleiros se aproximaram deles.


			A expressão que Espicho sempre vira no rosto de Pintas costumava ser alegre ou de uma ironia estampada típica do amigo. Mas não parecia ser a mesma coisa daquela vez. Pintas trazia uma expressão pálida e assustadora, com olhos que pareciam querer saltar dos buracos das órbitas e a boca escancarada. Chegou agarrando nos ombros de Espicho e parecia ignorar completamente o enorme animal amarrado na vara.


			— Espicho! Eu sinto muito! Estava te procurando, te procurei em toda parte! — disse recuperando o fôlego em puxadas fortes de ar.


			— O que aconteceu? Eu estava no oitavo buraco… veja!


			Pintas sequer olhou para a ratazana. — Isso não importa! É seu irmão, Espicho! Eles levaram seu irmão embora!


		




		

			
Capítulo IV


			Rei Panoro sentava-se de forma desleixada em sua cadeira, na cabeceira da mesa de reuniões. Sua cabeça afundava em seus ombros pontudos e seu olhar vazio mirava de forma indistinta os copos e bandejas com frutas e carnes à sua frente. Em sua mente, uma vaga noção do que estava sendo dito podia ser ouvido de forma confusa e extremamente baixa, quase como que murmúrios constantes e enfadonhos em seus ouvidos.


			— Majestade?


			O rei chacoalhou a cabeça e piscou repetidamente os olhos. Virou-se ao seu lado direito da mesa e viu seu ministro da guerra sentado próximo a ele e logo após, também sentado, seu ministro da produção. Virou-se então ao seu lado esquerdo e bem próximo a si, viu seu ministro e conselheiro-chefe e logo após, seu ministro da moeda. Todo o restante da grande sala de reuniões estava vazia, com uma lareira queimando profusamente lenha em seu interior e trazendo um agradável calor ao ambiente todo em pedra.


			“À vossa majestade, o rei de Múrvia, Panoro, o vigésimo primeiro soberano dos Tulos e meu pai,


			Venho antes de quaisquer demandas externar meu respeito e minha eterna fidelidade por vossa já enaltecida figura. E como não, sem desejar parecer fraco ou pedante, aliviar a dor de meu peito admitindo as saudades que sinto primeiramente de meu pai e também de minha amada capital e terra natal, Ambamar”.


			— Majestade! Podemos começar? — perguntou o homem de barba bem aparada totalmente branca e de feições rústicas num rosto forte e quadrado. Marcas de expressão ao redor dos olhos e em sua testa denotavam uma idade já avançada e uma vida repleta de dificuldades ou preocupações. Duque Amélio era o ministro da guerra. Vestia-se de forma elegante, embora austera, com uma túnica e calças verde escura, sem anéis e somente um cordão dourado que indicava em seu pingente ser um ministro do reino.


			— Oh, sim… me perdoem! — disse o rei, indicando com as mãos que continuassem e virando o rosto à sua esquerda. — que o conselheiro-chefe inicie a sessão!


			Duque Gauro, o conselheiro-chefe e príncipe mais novo do rei Panoro, levantou-se de sua cadeira e sorriu levemente, como era de seu costume, sem mostrar seus dentes através de seus lábios bem finos.


			— Muito bem. Iniciemos então a terceira reunião da estação do Entardecer, no ano de seiscentos e quinze após Galuk, o Abençoado! Trataremos sobre assuntos referentes às economias da coroa, sobre os… digamos, pequenos contratempos com a produção de trigo e cevada nas planícies ao sul e encerraremos tratando sobre as festividades palacianas da despedida da estação!


			Com exceção do próprio rei e do príncipe, todos os outros três entreolharam-se, mas somente um falou.


			— Meu caro e ilustre conselheiro-chefe… creio que tenha esquecido de mencionar a carta trazida na noite de anteontem! Pareceu-me serem assuntos trazidos por vosso irmão, o príncipe sucessor Troeder!


			Gauro permaneceu imóvel por alguns segundos e somente por um milagre alguém poderia perceber os vasos sanguíneos inflamando no interior de seus globos oculares, bem como suas veias na testa que pareciam querer saltar. Por fim, de forma muito serena, ele apoiou todos os dedos das mãos na mesa e encarou o ministro da guerra.


			— Meu respeitado, nobre e estimado Amélio! Há quantos anos defende o reino de meu pai? Trinta? Quarenta anos?


			Duque Amélio pareceu confuso, engoliu em seco e manteve a compostura.


			— Há mais de quarenta anos, meu respeitado príncipe. Muito mais que vossa majestade tem de vida.


			— Há, há… perfeito! Um verdadeiro guerreiro de Ambamar e protetor de toda Múrvia! Um homem das armas!


			— Onde o ilustríssimo conselheiro-chefe e príncipe deseja chegar, se me permite perguntar? — Amélio estremeceu ao terminar a frase, assim como, todos os demais o encararam, com exceção do próprio rei, que voltara a focar os copos e travessas na mesa.


			“Deixando então as amenidades e assuntos familiares de lado, sigo para o dever de informar as últimas atualizações sobre vossa tão valiosa e honrada fronteira norte, meu pai.


			É meu terceiro ano consecutivo como líder das defesas de nossa fortaleza de Alondar, majestade. É, de fato, uma primorosa e sólida construção erguida por nossos antepassados em épocas de necessidade.


			E essas épocas de necessidade retornaram, talvez até ainda mais graves”.


			— Lugar algum, meu estimado ministro da guerra. Lugar algum! — Gauro então pega em sua cadeira um pergaminho enrolado e com o sêlo do príncipe Troeder já aberto. — Não subestime minhas capacidades de gerir a administração e auxiliar meu tão necessitado e enfermo pai. Assim como não subestimo sua capacidade com as armas, compreendeu?


			O conselheiro-chefe começou a andar em volta da mesa e continuou.


			— Meu irmão Troeder escreveu esse pergaminho e de forma muito carinhosa perguntou de vossa majestade!


			O rei Panoro, como que desperto de um transe, aumentou a voz e perguntou.


			— Troeder? Meu filho escreveu?


			— Sim, meu pai! Que alegria, não? Ele pergunta sobre vossa saúde e diz estar bem. Imagine só? — respondeu duque Gauro, mordendo os lábios sem que os outros percebessem. Rodopiou o pergaminho enrolado por cima da cabeça e continuou. — Disse ainda estar tendo alguns problemas com vagabundos e salteadores das terras ermas ao norte, mas nada tão sério que ele, tão capacitado e a guarnição de Alondar não consigam lidar!


			“Sinto informar à vossa majestade, meu pai, que acredito que todo o ermo ao norte, que num passado não tão distante formava o reino de Vadória, de tantas histórias e de glórias, hoje não passa de uma região infértil e amaldiçoada. Uma região completamente tomada e arrasada pelas crias horrendas.


			Elas não são lendas, majestade. Múrvia continua sendo, sem a menor sombra de dúvidas, abençoada por manter-se distante desta praga. Há pelo menos um ano e meio que não surgem refugiados daquela região e patrulhas que anteriormente eu enviava como forma de coletar informações frequentemente não retornavam. Admito à vossa majestade que então parei de enviá-las.


			Talvez não tenha sido minha decisão mais acertada, pois, há pouco menos de um ano, nossas fronteiras e a própria fortaleza passaram a ser atacadas”.


			— Preciso de Troeder aqui, Gauro! Preciso de meu filho aqui! — gritou o rei, gesticulando de forma confusa e com olhos injetados à frente. Do canto de sua boca descia uma grossa saliva.


			O conselheiro-chefe se aproximou do rei e com um guardanapo de pano, limpou-lhe a boca.


			— Meu pobre pai. Percebem agora o quanto esses tolos problemas domésticos o afetam? Fazem-no desejar meu irmão de volta, retirando-o de seus reais deveres!


			— Gauro. Meu filho! Confio em você! Estamos cercados de inúteis! Inúteis e aproveitadores, entende? — gritava o rei, agarrando a gola alta da túnica de seu filho, que segurou as mãos de seu pai e beijou-as.


			— Não se atormente, meu pobre pai! Retire as preocupações de sua cabeça! Eu em vossa corte e Troeder em vossa fronteira norte cumpriremos sempre com nosso dever!


			— Meu ilustre conselheiro-chefe, você quer dizer que o príncipe Troeder enviou seu oficial de maior confiança para nos trazer um pergaminho contendo amenidades e notícias de que tudo corre sob controle mais ao norte? — perguntou o ministro Amélio, só que desta vez de forma mais ríspida.


			Duque Gauro largou das mãos do rei e postou-se à mesa, de pé diretamente do lado oposto do ministro da guerra. — Leia! — disse sem gritar, mas num tom incrivelmente ameaçador, esticando o braço e oferecendo o pergaminho.


			O robusto e experiente general e ministro da guerra não se mexeu e seu único movimento fora o de seus olhos, que antes encaravam duque Gauro e agora fitavam a mesa. Sua testa avermelhava-se, assim como seu pescoço e nada mais fez. O conselheiro-chefe sorriu e recolheu o pergaminho de volta, caminhando até a lareira.


			— Nunca duvidei de sua confiança… e de sua fidelidade com o conselheiro-chefe, Amélio! — e ao terminar a frase, duque Gauro lançou despreocupadamente o pergaminho ao fogo, sendo lentamente carbonizado. — Como eu disse, príncipe Troeder relata saques de alguns bandidos, nada muito importante e diz não ter necessidades urgentes a não ser a própria falta que sente de casa! Podemos passar aos próximos tópicos!


			“Eu não acreditaria se não tivesse visto pela primeira vez com meus próprios olhos, majestade. E como hoje eu desejo que nunca tivesse visto. Os sobreviventes das patrulhas contavam sobre seres bestiais imensos, humanoides, mas muito pouco aparentados conosco e dotados de um apetite sem igual. De fato, grandes animais começaram a escassear e não muito tempo depois, ovelhas, porcos do mato e até mesmo coelhos e aves maiores sumiram.


			As estórias que me contava, meu pai, em minha tenra e saudosa infância, são reais. Algo pavoroso despertou essas criaturas horrendas há mais de meio século e elas estão errando livremente pelas terras ao norte.


			E agora investem contra nosso bastião. Nossa defesa mais avançada contra essa horda pavorosa de caos e horror”.


			— Ministro Faver, relate como andam as entradas e saídas de recursos em nossos cofres — solicitou duque Gauro, já de volta ao seu assento e com os dedos de ambas as mãos cruzados sob o queixo pronunciado.


			— Bem, eh… digamos que vivemos hoje uma situação delicada. Nossos ativos sofrem de uma súbita queda, pois, estamos tendo que adquirir grãos das cidadelas insulares e mesmo carne dos pastores montanheses das cordilheiras do Semprenublo! — o pequeno e calvo homem suava profusamente e não retirava os olhos de Gauro ao falar, como que buscando nele as próximas palavras a serem ditas. — isso tudo graças ao…


			— … não fornecimento de inúmeras remessas de grãos por nossos produtores das terras fluviais mais ao sul, correto? — o conselheiro chefe o cortou, completando sua frase. — Portanto, essa questão nos traz os problemas atuais… tanto para o ministro Faver, quanto para o ministro Beno!


			Ambos os ministros citados assentiram com as cabeças, sem dizer uma palavra. Duque Gauro então se levantou e novamente voltou a circundar a mesa e seus ocupantes.


			— Barão Belério representa os interesses dos produtores do sul e me garantiu que os últimos envios de nosso tesouro seriam suficientes para cobrir os gastos e fazer a remessa de grãos aumentar! Pelo visto, ele sugere que sejamos idiotas!


			O rei, que até então continuava a parecer absorto a todo o assunto, começou a tossir e murmurar baixo, praguejando.


			— Os produtores do sul gozaram por tempo demais das benfeitorias e do patrocínio de vossa majestade! E como nos pagam? — a frase de Gauro veio acompanhada de trejeitos exagerados e balançar de braços afetados. — Amélio! Convoque o que tivermos disponíveis em tropas e ocupe as terras fluviais férteis! Garanta, pelos meios necessários que as remessas de grãos para a capital se reestabeleçam!


			O ministro da guerra levantou-se de sobressalto e sem ao menos reparar em seu tom de voz.


			— Ocupar nosso próprio território? O ilustre conselheiro-chefe tem a exata noção do custo de se colocar tropas para ocuparmos nossas próprias terras?


			Duque Gauro ajoelhou-se frente ao rei, mas ainda olhando friamente o general Amélio.


			— Meu caro ministro… como falei anteriormente, deixe os assuntos administrativos para quem realmente se importa com o bem estar de vossa majestade e de todo o reino!


			— Amélio, precisamos urgentemente de grãos na capital! Ou em muito pouco tempo teremos saques e revoltas pelas ruas! Eu… de fato concordo que ocuparmos as terras fluviais, nossas próprias terras talvez não seja a melhor solução! Mas que escolha temos? — questionou duque Beno, ministro da produção.


			— Essa decisão não cabe a nenhum de nós, de qualquer forma, Beno! Você sabe disso!


			— Sim. Somente o rei pode determinar o uso do exército — e então Gauro, que já se ajoelhara anteriormente perante o rei, agora pegava novamente em suas mãos, esfregando-lhe os dedos longos e magros repletos de anéis. — Vossa majestade… meu pai. Vossos inimigos nos cercam e atentam contra a coroa! Quem poderia me permitir retirar esse fardo excruciante de decisões tão graves de sua cabeça já doente… o que me diz, majestade?


			O rei olhou nervosamente para baixo, em direção ao rosto do príncipe, resfolegando e murmurando palavras inaudíveis. Sua pele pálida e acinzentada tremia por todo o rosto, trazendo um aspecto ainda mais estranho à barba mal cuidada. E então, finalmente disse.


			— A palavra do conselheiro-chefe… é a palavra do rei!


			“Nossas provisões estão perto do fim e a caça é escassa. Há dois meses coloquei em correntes dois pretensos desertores e fico a imaginar se não teria sido melhor deixar que fugissem. Talvez assim os miseráveis encontrassem, de alguma forma, um melhor destino.


			A moral da guarnição está a cada dia mais baixa e posso sentir a animosidade em cada homem. Eles brigam entre si e poucos ainda conversam. Parecem sentir que a tragédia finalmente nos ronda. Não acredito que o portão norte da fortaleza vá durar muito tempo. As investidas das criaturas são violentas e seu tamanho tem causado estragos difíceis de serem reparados, por falta de material.


			Estamos com nosso tempo contado, majestade. Seu príncipe herdeiro, protetor da fronteira norte e súdito leal clama por auxílio. Ou freamos esse terror em nossa fronteira, ou devo sugerir que Múrvia irá transformar-se no que hoje são as ruínas e ermos desolados de Vadória.


			Do general da guarnição e defensor vitalício do norte, dos ermos e príncipe sucessor, seu filho que tanto o ama, Troeder”.


			Gauro sorriu e levantou-se encarando Amélio. Sua expressão desta vez, embora com um sorriso estampado, demonstrava um ar vitorioso doentio e perigoso.


			— Acredito que todos tenham ouvido as palavras de vossa majestade. Amélio, quanto tempo para despacharmos as tropas?


			— Três ou quatro dias… no máximo! Em uma quinzena acredito que os grãos estejam chegando na capital!


			Duque Gauro gritou e bateu com uma das palmas das mãos na mesa, fazendo com que copos e demais utensílios sacudissem.


			— Perfeito! Isso sim é uma reunião proveitosa! Uma pequena ação e que nos trará de volta o que necessitamos para reestabilizar a capital!


			Ninguém no salão questionou ou colocou qualquer palavra diante da frase do conselheiro-chefe, que continuou então.


			— Bem, acho que agora podemos tratar das festividades em nosso palácio quanto a despedida da estação!
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			O ministro da guerra assinou e chancelou com seu selo a carta e a entregou ao capitão à sua frente.


			— Que não haja dúvidas, capitão Eralos! Não mais que duas centenas de homens… e ordene que busquem os mais antigos, mais experientes! Compreendeu?


			— Perfeitamente, general! — o jovem oficial de cabelos bem aparados e rosto imberbe deu as costas e preparou-se para sair do gabinete e ouviu ainda uma última determinação.


			— Eralos! Há um homem no corredor. Diga que entre.


			“Meu estimado pupilo, escudeiro e respeitado príncipe Troeder,


			Você bem conhece este que vos escreve, servo fiel do reino, de vossa majestade seu pai e de nosso povo. Não farei joguetes ou perderei tempo com muitas palavras, pois, o tempo urge e preciso lhe passar os últimos acontecimentos em vossa própria casa.


			O reino corre perigo.


			Vossa majestade, seu pai, está completamente senil e tomado por doenças diversas que o afetam de forma muito severa. Serve hoje como uma marionete aos desejos e sabores de vosso irmão, duque Gauro.


			Intrigas palacianas cortam os corredores e enchem de dúvidas e olhares sinistros os rostos de nossos nobres. Comerciantes e mercadores estão sobretaxados e outros problemas de mesma ordem grassam nossa terra de miséria e necessidades”.


			Capitão Eralos deu lugar ao sair para que um homem de manto e capuz marrons entrasse no gabinete. Suas botas de couro desgastadas estavam à mostra, assim como parte de suas calças também em couro, só que negro.


			Quando percebeu que somente ele e o próprio general dividiam o espaço na pequena e sóbria sala, desceu com o capuz, revelando um rosto de pele morena e bem curtida pelos raios de Ebolus. Cabelos lisos e completamente negros estavam amarrados na altura da nuca e faziam conjunto com uma rala barba e bigodes também negros. Olhos finos de um profundo azul fitavam diretamente o general, mas não emitiu uma palavra sequer e manteve-se em pé.


			— Quanto tempo faz? — perguntou despreocupadamente o ministro, dando as costas ao homem que adentrara a sala e enchendo duas taças com vinho de uma jarra de bronze.


			— Acho que… uns cinco anos? — respondeu o homem, esticando a mão coberta por uma luva grossa de couro e levando a taça rapidamente à boca sorrindo. — Talvez seis?


			— Não quero enrolar, Lécio. Preciso de sua ajuda!


			O homem suspirou e ainda com a taça em mãos baixou a cabeça, balançando-a.


			— General… eu não sirvo e nunca mais servirei Múrvia. Você sabe bem disso! — e ainda com algum conteúdo na taça, o homem a colocou de volta na mesa à sua frente.


			— Me ouça, Lécio… não estou pedindo pela coroa. Não estou pedindo que retorne às fileiras. Estou em perigo… e estou precisando de seus serviços! Eu!


			“Tenho absoluta certeza, meu príncipe, de que não enviaria seu melhor homem, seu segundo em comando, comandante da companhia dos Chacais Impiedosos, Lubério, até a capital com uma mensagem chancelada sua se não fosse de extrema importância.


			No entanto, infelizmente, tal mensagem caiu nas mãos de seu irmão e não houve possibilidades de que eu e os demais ministros pudéssemos nos certificar de vosso conteúdo.


			Tenho real noção do que ocorre em nossa fronteira e dos percalços que está enfrentando em Alondar. Mas no momento estou de mãos atadas.


			Mais que nossa fronteira, que corre perigo imediato através destas bestas colossais que tantos soldados anteriormente já relataram, o perigo maior hoje reside em vosso irmão, o conselheiro-chefe de vossa majestade, que cega o rei e afasta a realidade de nosso povo e líderes”.


			Sem que lhe fosse pedido ou autorizado, Lécio puxou uma cadeira e se sentou de frente ao general, retomando a taça de vinho em suas mãos.


			— Me explique.


			— Não tenho muito tempo. O que posso lhe dizer é que necessito que leve esta carta selada ao príncipe Troeder em Alondar, na nossa fronteira norte — o general esticou uma das mãos ao longo da madeira da mesa, empurrando um envelope selado. — E feito isso, preciso que você leve esta segunda carta para a cidadela de Nevenegra.


			Lécio retesou as sobrancelhas e pegou ambos os envelopes.


			— O reino corre perigo verdadeiro, Lécio! A entrega de ambas as cartas pode evitar que o pior ocorra!


			— Você sabe que as terras ao norte estão devastadas, certo? Tudo após Alondar são terras sem lei e percorridas dia e noite por estas criaturas que tanto falam pra lá e pra cá!


			O ministro bebeu calmamente o conteúdo de sua taça e olhou para ambos os envelopes, agora com seu interlocutor.


			— O evento que as antigas histórias descrevem como Despertar foi real! Destruiu Vadória há meio século, pelo menos, e parece que agora descobriu o caminho para as nossas terras!


			Lécio agora estava verdadeiramente entretido pela fala do general.


			— E você acha que essas cartas, ou eu acredito… seus destinatários, possam ajudar com relação a isso?


			— O rei está senil. Não durará muito! Seremos destruídos por estas criaturas, sejam elas o que forem, ou seremos destruídos pelo atual conselheiro-chefe — General Amélio se levantou de rompante e apontou um dedo indicador para o peito de Lécio. — Eu lhe salvei pelo menos uma ou duas vezes… lembra-se? Floresta de Travonte e qual outro lugar?


			— Os pântanos da Castanheira Amarela. Eu quase me afoguei com a armadura!


			— Isso! Seu idiota… correu atrás daquele bandido diretamente para o fundo do brejo!


			Ambos sorriram e alguns segundos passaram sem que qualquer um dissesse uma palavra. Talvez as muitas lembranças estivessem ressurgindo à mente e eles pareciam estar se permitindo reviver aquilo.


			“Estou enviando essa carta para que tenha conhecimento que sua situação não passa desapercebida, meu príncipe.


			Precisamos que retorne à capital e tome seu lugar de direito junto a seu pai, vossa majestade!


			Da mesma forma que lhe envio esta carta, uma igual segue para seu irmão, o ex-príncipe e talvez já sacerdote Vardo, em Nevenegra. Precisamos de toda a ajuda possível e o reino clama por isto nessa hora negra.


			Talvez ao ler este conteúdo, seu mentor e amigo não mais esteja vivo, mas sempre saiba o quão leal e valoroso súdito ele sempre foi.


			Do ministro da guerra, seu mentor e amigo, general Amélio”.


			— Não acredito que tenha problemas para chegar em Alondar. O problema está em sair de nossas fronteiras em direção à Nevenegra. Deve contratar alguma proteção consigo — Lécio levantou-se e sinalizou que sim com a cabeça. Guardou ambos os envelopes em uma pequena algibeira em seu cinto e sentiu em seu ombro a mão pesada e espalmada do general. — Nesta bolsa tem uns vinte lobos de prata. Irão auxiliar na contratação de alguma mão de obra e o que sobrar… é seu.


			O homem também guardou a pequena bolsa vermelha aveludada e finalmente ambos postaram-se frente à frente.


			— Não nos veremos mais — disse o general.


			— Eu sei.


			— Que Galuk o guie e tenha piedade de nossa Múrvia.


			Lécio fitava diretamente os olhos do general e repentinamente o abraçou. O ministro da guerra, embora não tenha retribuído o abraço, permitiu que o homem o fizesse, fechando seus olhos.


			— Agora vá!


			O general voltou a sentar-se em sua cadeira e encheu a taça com mais vinho. Lécio saiu rapidamente do gabinete colocando de volta seu capuz e não permitiu que seus olhos repletos de lágrimas aparecessem.


		

OEBPS/image/cover.jpg
ALMARON
O RETORNC DO
ANCESTRAL

LIVRO 1

SERGIO VIANA FILHO





OEBPS/image/Section0039.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0036.png





